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O chefe da missão do 
Banco Mundial (BIRD), 
Armeane Choksi, propôs 
ontem ao ministro do Pla-
nejamento, João Batista de 
Abreu, a concessão de um 
conjunto de empréstimos 
ao setor elétrico brasileiro 
no valor de US$ 1 bilhão, a 
ser desembolsado nos pró-
ximos dezoito meses, inde-
pendente das negociações 
— rine prosseguem — em 
torno do crédito de US$ 500 
milhões pretendidos pela 
Eletrobrás. O governo fi-
cou de examinar a propos-
ta. 

No primeiro dia de traba-
lho da missão, o represen-
tante do BIRD ofereceu 
também um "programa es-
pecial de assistência ao 
Brasil" por um período de 
dois anos, baseado na redu-
ção dos níveis de contra-
partidas em cruzados exi-
gidos até agora, de forma a 
não prejudicar o ajuste fis-
cal brasileiro. O secretário-
geral do Planejamento, Ri-
cardo Santiago, disse que 
as negociações caminham 
para assegurar pelo menos 
US$ 1,7 bilhão neste ano. 

Esse valor seria o míni-
mo necessário para equili-
brar o fluxo de recursos en-
tre o Brasil e aquele orga-
nismo, a quem os tomado-
res brasileiros devem pa-
gar US$ 1,7 bilhão até de-
zembro por conta de crédi-
tos anteriores. O ministro 
Batista de Abreu conside-
rou "positivas as iniciati-
vas do Banco Mundial" 
mas insiste em assegurar 
um fluxo positivo de recur-
sos neste ano, apresentan-
do para discussão um con-
junto de alternativas que 
incluem a revisão da car-
teira de projetos em execu-
ção, a negociação de novos 
projetos de investimentos e 
dos empréstimos setoriais 
para o desenvolvimento do 
comércio exterior e do sis-
tema financeiro. 

FINANCIAMENTOS 

A proposta brasileira en-
4olve a liberação ainda 
neste ano de duas tranches 
iniciais, totalizando US$ 
500 milhões, relativas aos 
gois financiamentos seto-
riais (de US$ 500 milhões 
fiada) para o comércio ex-
terior e a reforma do siste-
Ma financeiro. Além disso, 
ó Brasil quer receber pelo 
menos US$ 1,2 bilhão da 
4 arteira de projetos em 
éxecução, no valor de US$ 
4,8 bilhões. As discussões 
frosseguem hoje na Secre-
taria de Planejamento (Se-
plan), com a presença tam-
bém do diretor do Brasil no 
BIRD, Pedro Malan. 

Dos projetos de investi-
mento no setor elétrico, ex-
cluindo a operação preten-
dida pela Eletrobrás, o go-
verno quer receber os US$ 
550 milhões do total de US$ 
900 milhões (US$ 350 mi-
lhões já foram desembolsa-
dos). Quanto ao setorial da 
Eletrobrás, o ministro dis-
se a Choksi que estará en-
caminhando brevemente a 
resposta à carta do Banco 

João Batista de Abreu 

Mundial considerando eco-
nomicamente inviável a 
usina nuclear de Angra III, 
para que as negociações te-
nham prosseguimento. 

FLUXO DE 
RECURSOS 

O chefe da missão con-
cordou com a importância 
de reverter o fluxo negati-
vo de recursos ao Brasil, 
expressando sua expectati-
va de uma "melhoria nos 
desembolsos" a partir das 
novas conversações — de 
acordo com uma nota con-
junta à imprensa, assinada 
pela Seplan e pelo Banco 
Mundial. Um dos princi-
pais resultados das discus-
sões de ontem, segundo téc-
nicos do governo, foi o reco-
nhecimento por parte de 
Choksi da necessidade de 
reduzir a exigência de con-
trapartidas, já que o País 
depende da austeridade 
monetária e fiscal para o 
sucesso de seu plano de es-
tabilização econômica. 

ALMOÇO 
NA SEPLAN 

As negociações com a 
missão começaram com 
um almoço na Seplan, do 
qual participaram, além do 
ministro, do diretor do Bra-
sil no BIRD, Pedro Malan, 
e do secretário para Assun-
tos Internacionais, Clodoal-
do Hugueney, os 
secretários-gerais da Se-
plan, Ricardo Santiago, e 
do Ministério da Fazenda, 
Paulo Cezar Ximenes; bem 
como -e- diretor da Área 
Bancária do Banco Cen-
tral, Wadico Bucchi. Esti-
veram presentes também o 
representante do BIRD no 
Brasil, George Papadolou-
los; os economistas Raul 
Velloso e João Batista Ca-
margo, secretários para 
Assuntos Econômicos da 
Seplan e Fazenda; o secre-
tário de Orçamento e Fi-
nanças, Pedro Pullen Pa-
rente; o chefe de gabinete 
do ministro do Planeja-
mento, Rubens Yonamini, 
e o assessor de comunica-
ção social, da Seplan, Fer-
nando Martins Pereira. 

A nota conjunta diz que 
as discussões prossegui- 
ram depois com um encon-
tro no gabinete do ministro, 
sendo que "as conversa- ,  
ções se realizaram em at-
mosfera cordial e amigá-
vel, com os dois lados em-
penhados na busca de solu-
ções construtivas para ai 
questões pendentes no rela 
cionamento entre o Brasil 
o Banco Mundial". 
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